
“O Banco do Brasil é um caso pronto de privatização... e a gente não tá dando esse passo... a gente não consegue fazer nada e tem um liberal 
lá. Então, tem que vender essa porra logo”. Com essa manifestação na fatídica reunião ministerial do governo Bolsonaro em 22 de abril, o 
ministro da Economia, Paulo Guedes, desferiu de forma aberta e clara o mais contundente ataque ao Banco do Brasil na sua bicentenária 

trajetória de instituição pública. 
O BB já enfrentou momentos de grandes incertezas, a co-

meçar pelo saque promovido em 1821 por d. João VI, quando o 
monarca esvaziou os cofres do banco e voltou para Portugal. Tam-
bém durante o meteórico e desastroso governo Collor, no qual os 
bancos públicos e seus funcionários foram vilipendiados, e na 
chamada era FHC, com a aplicação do modelo neoliberal de des-
truição do Estado brasileiro.

Os bancários voltam a se mobilizam agora para rechaçar e 
eliminar essa nova ameaça vinda do governo. “Bancários, cidadãos, 
ativistas sociais, personalidades e políticos comprometidos com os 
interesses dos trabalhadores e do povo estarão unidos em mais esse 
esforço pela preservação do BB como instrumento do desenvolvi-
mento nacional, da geração de oportunidades e da melhoria da 
qualidade de vida dos brasileiros, papel que exerce em seus 2012 
anos de existência”, diz o presidente do Sindicato, Kleytton Morais.

O BRASIL PRECISA DO SEU BANCO

O BB é o segundo maior banco do país em ativos, com 
um valor de mercado da ordem de R$ 150 bilhões. É o maior 
em crédito rural, respondendo por cerca de 60% da oferta, 
e está presente em todo o país - muitas vezes é o único em 
cidades pequenas.

Trata-se, portanto, do banco que financia o agrone-
gócio. E, mais importante ainda, é também quem financia a 
produção de cerca de 70% dos alimentos que chegam à mesa 
dos brasileiros, ao fornecer crédito a 12 milhões de família 
por meio do Pronaf, a juros que variam entre 2,5% e 5,5% ao 
ano. Sem o BB e sua política de incentivo rural, os alimentos 
certamente ficariam mais caros.

Os bancos públicos são instrumentos essenciais para a 
inclusão financeira da população, sobretudo do Norte, Nor-
deste e interiores dos estados brasileiros, regiões onde os 
bancos privados não querem entrar. No Nordeste, os bancos 
públicos são responsáveis por 87,3% do crédito concedido. 
Na região Norte, por 94,5%. 

O Banco do Brasil não traz prejuízo para o Estado, 
como tenta fazer crer a cantilena neoliberal.  Pelo contrário, 
nos últimos 10 anos, o banco rendeu à união mais de R$ 32 
bilhões. Juntos, os bancos públicos, geraram, entre 2002 e 
2016, R$ 203 bilhões para o caixa do tesouro.
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Ofensiva de Guedes contra o BB é das mais ameaçadoras 

Hora de fortalecer a resistencia
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Sindicato e Erika Kokay vão propor audiência pública na Câmara para debater a função dos bancos públicos no combate à covid-19

O presidente do Sindicato, Kleytton Morais, 
e a deputada federal Erika Kokay (PT-DF) 
protocolaram, no dia 27 passado, represen-

tação na Comissão de Ética Pública da Presidência 
da República e na Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM) contra o ministro da Economia, Paulo Gue-
des, por agressões contra o Banco do Brasil feitas 
durante reunião ministerial no dia 22 de abril.

O Sindicato e a parlamentar pedem que seja 
apurada a conduta atentatória contra a Constitui-
ção Federal e as normas de ética da Administração 
Pública Federal, impondo ao ministro as sanções 

legais cabíveis.
Durante a reunião, cujo vídeo vem tendo 

grande repercussão no país, Guedes fez defesa enfá-
tica da privatização do BB, com uso de vocabulário 
impróprio, como “Então tem que vender essa porra 
logo” ou “Deixa cada um se f…”.

“São lamentáveis e dignas do mais absoluto 
repúdio as palavras do ministro. Elas tanto atentam 
contra a moral e a ética públicas como demonstram o 
grande desapreço pelo bem público, pelo patrimônio 
do povo brasileiro, como é o caso do Banco do Brasil”, 
diz o presidente do Sindicato, Kleytton Morais.

Sindicato e Erika Kokay protocolam representação contra Guedes

Sindicato apoia requerimento de deputados que convoca Guedes a explicar agressões e 
defender privatização do BB

O Sindicato apoia o re-
querimento dos de-
putados Zé Neto (PT-

-BA) e Margarida Salomão 
(PT-MG), protocolado nesta 
terça-feira (26) na Câmara 
Federal, convocando o mi-
nistro da Economia, Paulo 
Guedes, a prestar esclare-
cimentos sobre suas decla-
rações feitas durante reunião ministerial na qual defende a privatização e 
agride os bancos públicos.

Em vídeo do encontro, no dia 22 de abril, divulgado pelo STF, o 

ministro, entre outros impropérios, diz: “tem que vender essa porra logo”, 
se referindo ao BB. “Importante iniciativa da Margarida e do Zé Neto, de-
vemos expor e pressionar os agentes do governo que agridem e atacam não 
só a empresa pública mas todos os seus 
trabalhadores”, argumenta o secretário 
de Assuntos Parlamentares do Sindicato, 
Ronaldo Lustosa.

Para o secretário de Relações do Tra-
balho da Contraf-CUT, Jeferson Meira, “a 
declaração deixa claro o desprezo do gover-
no pelo patrimônio público”.

Para apoiar o requerimento, basta 
fotografar o QR Code ao lado.

Presidente do BB será convocado pela 
CPI das Fakes News

O presidente do Banco 
do Brasil, Rubem Novaes, será 
convocado pela Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) que apura a divulgação 
de informações falsas, a chama-
da CPI das Fake News. Ele vai 
prestar esclarecimentos sobre a 
manutenção de publicidade no 
site bolsonarista Jornal da Ci-
dade Online, denunciado pelo 
Sleeping Giants Brasil de ser um 
divulgador de mentiras.

O banco chegou a sus-
pender a propaganda, mas 
depois do protesto de Carlos 
Bolsonaro e da Secom da Pre-
sidência da República, recuou 

e decidiu restabelecer a publici-
dade (leia abaixo).

AUDITORIA NO BANCO
A Comissão de Empresa 

dos Funcionários do BB enviou 
um ofício à instituição solicitan-
do uma auditoria interna para 
investigar a veiculação de pro-
pagandas do banco no site.

TCU manda BB suspender publicidade em sites 
acusados de divulgar fake News

O ministro Bruno Dantas, do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), determinou no dia 27 

último a suspensão de contratos de 
anúncio publicitário do BB com sites, 
blogs, portais e redes sociais. Segundo 
a Folha de S. Paulo, a decisão se baseia 
em análise feita pelo tribunal de repas-
ses de verba do banco para sites acusa-
dos de publicar fake news.

Na semana anterior, o BB havia 
recuado da decisão de retirar publici-
dade que mantinha num site reconhe-
cidamente bolsonarista, o Jornal da Ci-
dade Online, após intervenção política 
de Carlos Bolsonaro. Vale lembrar que o 
maketing do banco é a área onde Antonio 
Hamilton Rossell Mourão, filho do vice-

-presidente da 
República, é ge-
rente executivo.

A deter-
minação de re-
mover o anún-
cio se deu no 
dia 20 passado, 
após o perfil 
do Movimento 
Sleeping Giants 
Brasil no Twit-
ter alertar o BB no dia anterior que o site 
era reconhecidamente uma dissemina-
dor de fake news. Após denúncia, o BB 
informou “que os anúncios de comu-
nicação automática foram retirados e o 
referido site bloqueado”.


